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Introdução: A Síndrome de Burnout é uma doença ocupacional causada por estresse crônico no ambiente 

de trabalho, resultando em exaustão emocional, despersonalização e redução do desempenho pessoal. A 

doença se desenvolve lentamente, causando alterações psicológicas como dificuldade nas relações sociais, 

mau humor, ansiedade e irritabilidade. Esses fatores causam baixa produtividade e conflitos no ambiente 

de trabalho. Objetivos: Identificar os fatores de risco para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout em 

enfermeiros. Método: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, onde foram realizadas buscas com os 

seguintes descritores: Burnout, fatores de risco e enfermagem, nas bases de dados PubMed e Scielo. 

Resultados: Para a síndrome de Burnout foram identificados os seguintes fatores de risco para os 

profissionais enfermeiros: sobrecarga de trabalho, ausência de recursos materiais, contato direto com 

pacientes e suas famílias, falta de pessoal qualificado, falta de reconhecimento, jornada dupla de trabalho, 

riscos ocupacionais, pressão de trabalho, relações interpessoais conflituosas e alto nível de responsabilidade 

perante as atividades exercidas pela profissão. A partir das pesquisas realizadas para o desenvolvimento do 

resumo podemos constatar que a doença ocorre frequentemente em enfermeiros, pois os fatores de risco 

identificados estão presentes em suas rotinas de trabalho, trazendo problemas de relações interpessoais e 

organizacionais. Ocorre no momento em que o estresse relacionado ao trabalho transcende os níveis 

adaptativos sem que haja um mecanismo eficaz de enfrentamento. Conclusões: A Síndrome de Burnout 

resulta em um impacto negativo no bem-estar físico e mental, o que gera declínios substanciais na qualidade 

de vida do profissional enfermeiro. As instituições empregadoras sofrem prejuízos significativos devido o 

absenteísmo por doença e a baixa qualidade no serviço prestado. Pensamos também, que há uma grande 

necessidade em preparar os profissionais para que sejam capazes de prevenir o desenvolvimento da doença. 

Descritores: Burnout. Fatores de risco. Enfermagem. 
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